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Sumário: O principal objetivo é estudar o processo de adsorção de primer de Leishmania 

chagasi sobre a superfície do nanocompósito de ouro de polianilina (NcAuPANi) para a 

detecção do genoma de L. chagasi isolado de cães infectados. A avaliação do sistema foi 

realizada através das técnicas eletroquímicas de voltametria cíclica e espectroscopia de 

impedância para caracterizar as propriedades elétricas do sistema NcAuPANi-

primerL.chagasi.Os resultados demonstraram que o sistema NcAuPANi-primerL.chagasi 

interagiu com o genoma do L. chagasiem diferentes concentrações. Portanto, o sistema 

NcAuPANi-primerL.chagasi é uma alternativa para a biodetecção de leishmaniose. 
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INTRODUÇÃO 

Para a construção de biossensores eletroquímicos, é de extrema importância imobilizar os 

elementos de reconhecimento sobre o eletrodo para fornecer os sítios de reconhecimento 

molecular, associado a isso vem sendo utilizados nanomateriais para facilitar a detecção do 

analíto com sensibilidade. Neste resumo será abordado o estudo dos biossensores 

eletroquímicos de DNA, que são baseados na hibridização de ácido nucléico e têm 

recebido uma considerável atenção devido a sua potencial aplicação para o diagnóstico de 

várias doenças. A modificação da superfície do eletrodo, com nanopartículas metálicas tem 

levado ao desenvolvimento de vários sensores eletroquímicos. Em particular, as 

nanopartículas de ouro, têm sido intensamente investigadas para o desenvolvimento de 

eletrodos biossensíveis (YU et al., 1997). A Leishmania é um gênero de protozoários 

flagelados da família Trypanosomatidae, que inclui os parasitas causadores das 

leishmanioses.A leishmaniose é transmitida ao homem por insetos vetores ou 

transmissores, conhecidos como flebotomíneos. Destaca-se como principal agente 

etiológico da doença aLeishmania chagasi. É uma doença largamente disseminada, que 

representa um problema sério de saúde pública, por isso, a eficácia e rapidez do seu 

diagnóstico vêm sendo alvo de diversos estudos na literatura científica atual 

   Desta forma, o principal objetivo do trabalho é estudar as propriedades interfaciais do 

sistema NcAuPANi- primerLeishmania, bem como avaliação da bioatividade deste sistema 

frente ao genoma de pacientes com leishmaniose. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

No presente trabalho, foi utilizada a Espectroscopia de Impedância Eletroquímica (EIE) 

por ser uma técnica considerada robusta e sensível para o estudo com biossensores e a 

Voltametria Cíclica (VC) que nos fornece informações da interface do eletrodo modificado 

biologicamente. 



 
 

 

  Na metodologia o eletrodo de ouro foi polido com alumina 0,5um e sonicado por 1 

minuto em água deionizada, e posteriormente seco com nitrogênio (N2). Em seguida, o 

eletrodo de ouro foi submetido a um potencial de -0,2 V para torná-lo catódico por 2 min. 

Posteriormente, o eletrodo foi imerso no sistema NcAuPANI-PRIMERLeishmania por 

10min, em seguida foi  removido e seco. Após obtenção do eletrodo modificado com 

NcAuPANi-PRIMERLeishmania, este sistema foi submetido a incubação com o genoma 

de pacientes contaminados com genoma de L. chagasi diluídos em tampão fosfato de sódio 

pH 7,4. 

   Foram realizados ensaios laboratoriais iniciados com o estudo das características físico-

químicas do nanocompósito híbrido de ouro de polianilina (NcAuPANI) adsorvido sobre 

eletrodo de ouro e, em seguida, foi realizada a avaliação do processo de imobilização da 

sonda de L. chagasi (R332), sobre a superfície do sistema NcAuPANI, por meio de 

interação do tipo eletrostática. Após a realização do processo de adsorção do NcAuPANI e 

sua reprodutibilidade, foi possível realizar ensaios para verificar o melhor tempo de 

imobilização do primer de L. chagasi para obtenção do sistema NcAuPANI-

primerLeishmania. Posteriormente, foram realizados ensaios para analisar o processo de 

hibridização do primer com o genoma de extraído de cães contaminados com L. chagasi 

em diferentes concentrações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   Neste estudo foram feitas análises do Primer R332 em três tempos (5 min, 10 min e 20 

min, respectivamente), para avaliação do tempo que resultaria em uma melhor interação 

com o sistema NcAuPANi e a viabilidade do biossensor reconhecer o genoma da 

Leishmania. Pôde-se observar que após a interação do primerLeishmania com o 

NcAuPANi  houve a adsorção do primer sobre o sistema por meio de interação 

eletrostática. O tempo de escolha foi o de 10 min pois neste tempo evidencia-se a tendência 

a saturação da superfície sendo obtido o sistema NcAuPANi-primerLeishmania R332. 

   Posteriormente, foram feitas análises da viabilidade biológica do biossistema 

NcAuPANi-primerLeishmania reconhecer o gemona isolado de cães infectados. É possível 

observar através do voltamograma ( fig. 1 ) que após a interação do sistema NcAuPANI-

primerLeishmaniacom o genoma concentrado do cão infectado houve uma diminuição nos 

picos anódicos e catódicos e logo após a interação do sistema com suas respectivas 

diluições houve um aumento desses picos, devido a baixa  disponibilidade das moléculas 

para interação. 

 
 



 
 

 

Figura 1 - Voltamograma cíclico do processo de adsorção do genoma em diferentes 

concentrações  

 

 

   As análises impedimétricas são mostradas no diagrama de Nyquist ( fig. 2 ),o qual 

apresenta  o processo de interação do genoma através dos picos dos semi círculos. Houve 

um aumento da RTC quando adicionou-se o genoma concentrado e logo após a interação 

do sistema com suas respectivas diluições (1 ng, 0,1 ng, 0,01 ng, 0,001 ng) houve uma 

diminuição da RTC, devido a menor quantidade de moléculas disponíveis para a 

biointeração. 

 

 

 
Figura 2- Análise impedimétrica do processo de biointeração primer-genoma. 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 
    A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que o sistema NcAuPANI-

primerL.chagasi é uma alternativa viável para a biodetecção da leishmaniose.  

   Através da técnica de VC e  EIE, foi possível compreender os principais processos de 

adsorção do primer em estudo e sua posterior viabilidade como um biossensor.  
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